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A inserção de espécies de 
crotalária em sistemas de produção 
apresenta diversas vantagens, como, 
por exemplo, a fixação biológica de 
nitrogênio, o controle de espécies de 
nematoides e o incremento de matéria 
orgânica e melhoria da estrutura do 
solo (Lima Filho et al., 2014). No 
entanto, quando o cultivo de uma 
espécie vegetal aumenta em área ou 
frequência, problemas fitossanitários 
começam a ser observados. Assim, é 
fundamental que se tomem os 
cuidados necessários para que uma 
espécie de cobertura vegetal, inserida 
em um sistema de produção, não seja 
fonte de problemas ou diminua os 
benefícios advindos de sua introdução.
O cultivo de crotalárias em 
sucessão à soja pode gerar 
preocupação, devido à suscetibilidade 
de algumas espécies ao mofo-branco. 
Esta doença, causada pelo fungo 
Sclerotinia sclerotiorum, tem como 
característica a formação de escleródios 
(Figura 1), que são estruturas que 
sobrevivem no campo por longo tempo 
e germinam quando as condições 
ambientais são favoráveis, produzindo 
os esporos que infectam a parte aérea 
das plantas, dando início à doença. A 
sobrevivência dos escleródios em 
condições brasileiras é maior quando 
eles estão enterrados, e menor (em 
torno de um ano) quando estão na 
superfície do solo (Roese et al., 2018).
A ocorrência da doença é muito 
dependente de condições climáticas 
regionais, do manejo adotado e também 
da própria espécie de crotalária 
escolhida. Assim, é importante que 
produtores, assistentes técnicos e 
pesquisadores estejam atentos para 
tomarem as decisões corretas, 
otimizando os pontos positivos de incluir 
esse adubo verde nos sistemas de 
produção.
Mofo-branco (Sclerotinia sclerotiorum)






A incidência de mofo-branco foi 
avaliada em três espécies de crotalária 
(Crotalaria juncea, C. spectabilis e C. 
ochroleuca), semeadas em duas 
épocas de entressafra após o cultivo da 
soja (segunda quinzena de fevereiro e 
segunda quinzena de março) e em dois 
espaçamentos entre linhas (20 cm e 
40 cm). Os experimentos foram 
conduzidos em Dourados, MS, nos 
anos de 2017 e 2018. A área 
experimental havia sido cultivada com 
feijão no outono/inverno de 2016, 
sendo esta espécie a provável fonte de 
inóculo (escleródios) da doença.
Não houve incidência de mofo-
branco em C. juncea, mas houve em  
C. spectabilis e C. ochroleuca, com 
Figura 1. Mofo-branco causado por Sclerotinia sclerotiorum: germinação de escleródios em 
condições controladas (a) e no campo (b); sinais da doença apresentando crescimento branco 
cotonoso nas hastes (c) e formação de escleródios escuros (d).
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efeito maior em C. spectabilis  (Figura 2), independentemente do espaçamento entre 
linhas, da época de semeadura e do ano. Além disso, a incidência da doença foi 
maior no menor espaçamento entre linhas (20 cm), tanto para C. spectabilis quanto 
para C. ochroleuca. Foi observada, também, maior incidência da doença na primeira 
época de semeadura, quando as plantas desenvolveram-se melhor.
Não houve incidência da doença na soja cultivada em sucessão às espécies de 
crotalária, nas duas safras avaliadas, e nem mesmo na soja semeada antes da 
instalação do experimento, logo após o cultivo de feijão. 
Figura 2. Incidência de mofo-branco em três espécies de crotalária em Dourados, MS. Média de 
dois anos, dois espaçamentos entre linhas e duas épocas de semeadura. Cada ponto representa 
a percentagem de plantas doentes em um metro linear.






















Ocorrências de mofo-branco em 
crotalária têm sido observadas por 
produtores e agentes de assistência 
técnica nos últimos anos. Um relato 
recente de mofo-branco em C. 
spectabilis foi feito no estado do 
Paraná (Oliveira et al., 2015). 
Informações da ocorrência de mofo-
branco em C. juncea são raros na 
literatura, e esta doença não tem sido 
observada nesta espécie no Brasil. 
Não encontrou-se na literatura 
nenhuma referência da ocorrência de 
mofo-branco em C. ochroleuca. Sabe-
se, no entanto, que muitas vezes não 
se encontra na literatura científica uma 
lista completa e atualizada da gama de 
hospedeiros de determinados 
patógenos, mesmo que sua ocorrência 
em campo seja frequente. 
A ausência de mofo-branco na 
soja em três safras sucessivas, mesmo 
com a presença de inóculo na área, e 
a ocorrência da doença em C. 
spectabilis e C. ochroleuca nas 
entressafras indicam que o clima 
durante o verão não favorece a 
ocorrência da doença na região de 
Dourados, MS. Resultados diferentes 
podem ser observados em outros 
locais, principalmente em maior 
altitude ou regiões de clima mais frio, 
onde o mofo-branco tem sido 
reportado em soja no verão (Lehner et 
al., 2017).
Outros aspectos a serem 
observados para a introdução de C. 
spectabilis e C. ochroleuca em 
sistemas de produção são a época de 
semeadura e o espaçamento entre 
linhas. Espaçamentos reduzidos 
favorecem a ocorrência da doença e, 
quanto mais cedo forem semeadas 
essas espécies após a colheita da soja, 
maior será a chance de ocorrência do 
mofo-branco. Isso pode ser explicado 
pelo maior desenvolvimento das 
plantas, que, aliado à disponibilidade 
de água no solo e temperaturas 
adequadas, favorece a germinação dos 
escleródios. 
Vale ressaltar que a produção de 
matéria seca das espécies C. 
spectabilis e C. ochroleuca, nas quais 
ocorreu a doença, foi satisfatória. A 
produção de biomassa está muito mais 
relacionada com a época de 
semeadura do que com a presença da 
doença. Isso acontece porque os 
danos da doença intensificam-se em 
fases mais avançadas de crescimento 
das plantas, após a planta atingir o 
potencial de produção de fitomassa. 
No entanto, caso o objetivo do produtor 
seja de produção de sementes de 
crotalária, os impactos negativos do 
mofo-branco podem ser elevados. 
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Como a C. spectabilis foi a que 
apresentou maior incidência de mofo-
branco, a inserção dessa espécie em 
sistemas de produção deve ser 
avaliada com critério, principalmente 
nas condições de cultivo de safra com 
culturas suscetíveis e ambientes com 
condições favoráveis para manifestação 
da doença. 
Considerações finais
A incidência de mofo-branco em 
espécies de crotalária é dependente da 
espécie, da época de semeadura, do 
espaçamento entre linhas e do ano. 
Crotalaria spectabilis é mais suscetível 
ao mofo-branco do que C. ochroleuca, 
enquanto C. juncea não apresenta a 
doença. Semeaduras antecipadas de 
entressafra (segunda quinzena de 
fevereiro) e espaçamento entre linhas 
reduzido (20 cm) favorecem a doença. 
Mesmo com a ocorrência de mofo-
branco em C. spectabilis e C. 
ochroleuca na entressafra, a soja 
semeada em sucessão não tem sido 
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